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TEXTOS MOTIVADORES 

  

TEXTO I  
‘Fingi ser gari e vivi como um ser invisível’ 

 

Psicólogo varreu as ruas da USP para concluir sua tese de mestrado da             

‘invisibilidade pública’. Ele comprovou que, em geral, as pessoas enxergam apenas a            

função social do outro. Quem não está bem posicionado sob esse critério, vira mera              

sombra social. 

O psicólogo social Fernando Braga da Costa vestiu uniforme e trabalhou dez            

anos como gari, varrendo ruas da Universidade de São Paulo. Ali, constatou que, ao              

olhar da maioria, os trabalhadores braçais são ’seres invisíveis’, ’sem nome’. Em sua             

tese de mestrado, pela USP, conseguiu comprovar a existência da ‘invisibilidade           

pública’, ou seja, uma percepção humana totalmente prejudicada e condicionada à           

divisão social do  trabalho, onde  enxerga-se somente a função e não a pessoa. 

Braga trabalhava apenas meio período como gari, não recebia o salário de R$             

400 como os colegas de vassoura, mas garante que teve a  maior lição de sua  vida: 

‘Descobri que um simples bom dia, que nunca recebi como gari, pode significar             

um sopro de vida, um sinal da própria existência’,  explica o pesquisador. 

O psicólogo sentiu na pele o que é ser tratado como um objeto e não como um                 

ser humano. ‘Professores que me abraçavam nos corredores da USP, passavam por            

mim, não me reconheciam por causa do uniforme. Às vezes, esbarravam no meu             

ombro e, sem ao menos pedir desculpas, seguiam me ignorando, como se tivessem             

encostado em um poste, ou em um orelhão’, diz. 

 
 



 

Apesar do castigo do sol forte, do trabalho pesado e das humilhações diárias,             

segundo o psicólogo, são acolhedores com quem os enxerga. E encontram no silêncio             

a defesa contra quem os ignora. 

[...] 

 
Fonte: 

http://www.ip.usp.br/site/o-homem-torna-se-tudo-ou-nada-conforme-a-educacao-que-recebe-orquidario-cuiaba-7

-12-2008/ Acesso em: 17 de Dezembro de 2018 (fragmento).  

 
 

 

PROPOSTA DE REDAÇÃO 
 

Considerando as ideias apresentadas nos textos e também outras informações          

que julgar pertinentes, redija uma dissertação em prosa, na qual você exponha seu             

ponto de vista sobre o tema: “Trabalho e função social na modernidade”. 

 

Instruções:  

● A dissertação deve ser redigida de acordo com a norma padrão da língua             

portuguesa.  

● Escreva, no mínimo, 20 linhas, com letra legível e não ultrapasse o espaço de              

30 linhas da folha de redação.  

● Dê um título a sua redação. 
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